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Irmãos e irmãs, abrimos hoje o Tempo 
da Quaresma, tempo de conversão. O 
Senhor Jesus nos chama a relações pro-
fundas de amor com ele, com nós mes-
mos e com os irmãos através da oração, 
do jejum e da caridade. Também nos 
chama a fazer experiência de sua miseri-
córdia, para que ele nos reconcilie com o 
Pai. Convida-nos, ainda, a recuperar nos-
sa dignidade de filhos e filhas de Deus. 
Caminhemos, pois, com Cristo, para que 
sejamos ressuscitados com Ele. 

Procissão de Entrada
Senhor, eis aqui o teu povo, que 
vem implorar teu perdão. É grande 
o nosso pecado, porém é maior o 
teu coração.
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, e assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor, também nos coloca-
mos ao lado dos que vão buscar, no 
teu altar, a graça do perdão.
2. Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, chorando nossas penas 
diante dos teus pés, também nós de-
sejamos o nosso amor te dar, porque 
só muito amor nos pode libertar.
3. Motivos temos nós de sempre con-
fiar, de erguer a nossa voz, de não de-
sesperar, olhando aquele gesto que 
o bom ladrão salvou; não foi também 
por nós teu sangue que jorrou?

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (omite-se)

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Senhor, concedei-nos iniciar com o 
santo jejum este tempo de conversão 
para que, auxiliados pela penitência, 
sejamos fortalecidos no combate 
contra o espírito do mal. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 98 – CD 1)
O nosso olhar se dirige a Jesus, o 
nosso olhar se mantém no Senhor.

1ª Leitura (Jl 2,12-18)
Da Profecia de Joel
12“Agora, diz o Senhor, voltai para 
mim com todo o vosso coração, com 
jejuns, lágrimas e gemidos; 13rasgai o 
coração, e não as vestes; e voltai para 
o Senhor, vosso Deus; ele é benigno 
e compassivo, paciente e cheio de 
misericórdia, inclinado a perdoar o 
castigo”. 14Quem sabe, se ele se volta 
para vós e vos perdoa, e deixa atrás de 
si a bênção, oblação e libação para o 
Senhor, vosso Deus? 15Tocai trombeta 
em Sião, prescrevei o jejum sagrado, 
convocai a assembleia; 16congregai 
o povo, realizai cerimônias de culto, 
reuni anciãos, ajuntai crianças e lac-
tentes; deixe o esposo seu aposento, 
e a esposa, seu leito. 17Chorem, postos 
entre o vestíbulo e o altar, os ministros 

sagrados do Senhor, e digam: “Per-
doa, Senhor, a teu povo, e não deixes 
que esta tua herança sofra infâmia e 
que as nações a dominem”. Por que se 
haveria de dizer entre os povos: “Onde 
está o Deus deles?” 18Então o Senhor 
encheu-se de zelo por sua terra e per-
doou o seu povo. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 50(51) 
(Fx. 110 – CD 1)
Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos.
1. Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia! * Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! Lavai-me todo in-
teiro do pecado, * e apagai comple-
tamente a minha culpa!
2. Eu reconheço toda a minha iniqui-
dade, * o meu pecado está sempre à 
minha frente. Foi contra vós, só con-
tra vós, que eu pequei, * pratiquei o 
que é mau aos vossos olhos!
3. Criai em mim um coração que seja 
puro, * dai-me de novo um espírito 
decidido. Ó Senhor, não me afasteis 
de vossa face, * nem retireis de mim 
o vosso Santo Espírito!
4. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso! Abri meus lábios, ó 
Senhor, para cantar, * e minha boca 
anunciará vosso louvor!

2ª Leitura (2Cor 5,20–6,2)
Da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos, 20somos embaixadores de 
Cristo, e é Deus mesmo que exorta 
através de nós. Em nome de Cristo, 
nós vos suplicamos: deixai-vos re-
conciliar com Deus. 21Aquele que 

A Euc aristiaSemanário Litúrgico da Diocese de Oliveira- MG | Ano XV, n° 882 – Tempo da Quaresma – Ano C – Roxo – 05/03/2025

Quarta-feira de Cinzas
Eis o tempo de conversão!

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra



–  2  –

não cometeu nenhum pecado, Deus 
o fez pecado por nós, para que nele 
nós nos tornemos justiça de Deus. 
6,1Como colaboradores de Cristo, nós 
vos exortamos a não receberdes em 
vão a graça de Deus, 2pois ele diz: “No 
momento favorável, eu te ouvi e no 
dia da salvação, eu te socorri”. É agora 
o momento favorável, é agora o dia 
da salvação. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 104 – CD 1)
Glória e louvor a vós, ó Cristo!
Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: Não 
fecheis os corações como em Meriba!

Evangelho (Mt 6,1-6.16-18)
—O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
—Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 1“Ficai atentos 
para não praticar a vossa justiça 
na frente dos homens, só para ser-
des vistos por eles. Caso contrário, 
não recebereis a recompensa do 
vosso Pai que está nos céus. 2Por 
isso, quando deres esmola, não 
toques a trombeta diante de ti, 
como fazem os hipócritas nas si-
nagogas e nas ruas, para serem 
elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam 
a sua recompensa. 3Ao contrário, 
quando deres esmola, que a tua 
mão esquerda não saiba o que 
faz a tua mão direita, 4de modo 
que a tua esmola fique oculta. E o 
teu Pai, que vê o que está oculto, 
te dará a recompensa. 5Quando 
orardes, não sejais como os hi-
pócritas, que gostam de rezar em 
pé, nas sinagogas e nas esquinas 
das praças, para serem vistos pe-
los homens. Em verdade vos digo: 
eles já receberam a sua recom-
pensa. 6Ao contrário, quando tu 
orares, entra no teu quarto, fecha 
a porta, e reza ao teu Pai que está 
oculto. E o teu Pai, que vê o que 
está escondido, te dará a recom-
pensa. 16Quando jejuardes, não

fiqueis com o rosto triste como 
os hipócritas. Eles desfiguram o 
rosto, para que os homens vejam 
que estão jejuando. Em verda-
de vos digo: eles já receberam 
a sua recompensa. 17Tu, porém, 
quando jejuares, perfuma a ca-
beça e lava o rosto, 18para que os 
homens não vejam que tu estás 
jejuando, mas somente teu Pai, 
que está oculto. E o teu Pai, que 
vê o que está escondido, te dará 
a recompensa”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Bênção das Cinzas
(As cinzas são feitas com os ramos 
bentos do ano anterior.)

Pres.: Caros irmãos e irmãs, suplique-
mos a Deus Pai que se digne abenço-
ar com a riqueza de sua graça estas 
cinzas que vamos colocar sobre as 
nossas cabeças em sinal de penitên-
cia. (Silêncio)
Pres.: Ó Deus, que não quereis a 
morte do pecador, mas a sua conver-
são, escutai com bondade as nossas 
preces e dignai-vos abençoar † estas 
cinzas, que vamos colocar sobre as 
nossas cabeças. E assim, reconhe-
cendo que somos pó e que ao pó 
voltaremos, consigamos, pela obser-
vância da Quaresma, obter o perdão 
dos pecados e viver uma vida nova, à 
semelhança do vosso Filho ressusci-
tado. Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.
(Aspergem-se as cinzas com água benta.)

Imposição das Cinzas
Pres.: Lembra-te que és pó, e ao pó 
hás de voltar.

Distribuição das Cinzas I 
(Fx. 111 – CD 1)
1. Converter ao Evangelho, na Pala-
vra acreditar, caridade e penitência, 
quem as cinzas abraçar.
Não esqueças: Somos pó e ao pó 
vamos voltar.
2. Não as vestes, mas o peito, o Se-
nhor manda rasgar. “Jejuai, mudai de 
vida... Em sua face a chorar.” 
3. Quão bondoso é o nosso Deus in-

clinado a perdoar. Quem dos males se 
arrepende, compaixão vai encontrar. 
4. Chora e diz o sacerdote entre a 
porta e o altar: “Pela vida do meu 
povo, vão meus lábios suplicar.” 
5. Convertei-vos, povo meu, do Se-
nhor vamos lembrar.  Eis o tempo 
prometido, as ovelhas vêm salvar. 

Distribuição das Cinzas II 
(Fx. 112 – CD 1)
1. Vosso perdão vem renovar, vem 
renovar o nosso ser, Senhor! Vosso 
perdão vem libertar, vem devolver 
ao coração o amor.
Misericórdia, nosso Deus, perdão! 
Misericórdia, tende compaixão!
2. Vosso perdão vem nos erguer, vem 
nos erguer e nos fazer andar! Vosso 
perdão vem reunir e quer fazer o 
povo mais feliz.

Distribuição das Cinzas III 
(Fx. 113 – CD 1)
O vosso coração de pedra se con-
verterá em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso co-
ração de pedra. No lugar, colocarei 
novo coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plan-
tarei o meu Espírito: amareis os meus 
preceitos, seguireis o meu amor.
3. Dentre todas as nações, com amor, 
vos tirarei; qual pastor, vos guiarei 
para a terra, a vossa pátria.
4. Esta terra habitareis, foi presente 
a vossos pais e sereis sempre o meu 
povo, eu serei o vosso Deus.

Distribuição das Cinzas IV 
(Fx. 114 – CD 1)
Troquemos as vestes por cinzas; 
choremos perante o Senhor. Imen-
sa é a bondade de Deus, nosso Pai, 
disposto a nos perdoar. 

Profissão de Fé (omite-se)

Preces
Pres.: Iniciando este tempo favorável 
de conversão, apresentemos ao Se-
nhor as nossas preces:
Ass.: Deus de misericórdia, ouvi o 
vosso povo!
1. Senhor, vivenciando esta Quares-
ma, reacendei em toda a Igreja a cha-
ma batismal e iluminai nossa cons-
ciência para uma vida de constante 
desapego e liberdade interior.
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Ass.: Deus de misericórdia, ouvi o 
vosso povo!
2. Senhor, vós que sois misericordio-
so e amoroso, sustentai nossas práti-
cas do jejum, da oração e da caridade 
nesta preparação para a Páscoa.  
3. Senhor, ajudai-nos a bem vivenciar 
a Campanha da Fraternidade como 
uma autêntica prática quaresmal de 
transformação da sociedade, para que 
se abra à vivência do amor à criação. 
4. Senhor, guiai-nos em vossos cami-
nhos, a fim de que saibamos escolher 
o bem, usando corretamente nossos 
dons na construção de uma sociedade 
em que possamos viver com dignidade.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Senhor, Deus de misericórdia, 
ouvi o vosso povo e guiai-o no cami-
nho de vosso Filho, para alcançar a 
graça da vida e da salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 105 – CD 1)
1. Recebe, Deus amigo, estes dons 
que aqui trazemos, e felizes, entre to-
dos, a partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vi-
nho uma vez mais. Um só Corpo 
nós seremos com Jesus e pela paz!
2. Recebe, Deus amigo, nossos pés 
e nossos braços, que encontram na 
unidade o alento pro cansaço.
3. Recebe, Deus amigo, os projetos, 
que alimentam o convívio e o respei-
to entre os povos que se enfrentam.
4. Recebe, Deus amigo, os esforços 
do teu povo, que trabalha com cari-
nho pra criar um mundo novo.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Ao oferecer-vos solenemente este 
sacrifício no início da Quaresma, nós 
vos suplicamos, Senhor, a graça de 
dominar nossos maus desejos pelas 
obras de penitência e caridade, para 
que, purificados de nossos pecados, 

possamos celebrar com fervor a pai-
xão do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio da Quaresma III, p. 461
Santo (Fxs. 106 a 107 – CD 1)
Doxologia (Fx. 108 – CD 1)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós quisestes que vos rendêssemos 
graças por meio da abstinência, para 
que, por ela, nós pecadores, modere-
mos nossos excessos, e, partilhando 
o alimento com os necessitados, seja-
mos imitadores da vossa bondade. Por 
isso, com a multidão dos Anjos, nós vos 
glorificamos com um hino de louvor, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu Cor-
po, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé para a salvação do mundo!

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; que ela cresça na caridade, 
em comunhão com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Miguel, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, 
que ora em nós e por nós, elevemos 
as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensi-
nou:
Ass.: Pai nosso... 

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão
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 Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
Pres.: Quem come minha carne e 
bebe meu sangue permanece em 
mim e eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 109 – CD 1)
1. Deus ouviu nosso clamor, fez-se 
Pão sobre este Altar: é razão de imen-
so amor para o povo celebrar! 
O Senhor nos vem chamar à mu-
dança interior.
2. Cristo viu nosso penar, nossa carne 
ele assumiu: com seu sangue quis sal-
var e o seu povo redimiu!
3. No deserto fez brotar uma fonte, o 
meu Senhor: água viva pra lavar nos-
so mal e nossa dor.
4. Grão de trigo que morreu, vida 
nova fez brotar: Jesus Cristo que se 
deu é alimento neste Altar.

5. Jesus Cristo nos mostrou ao vencer 
a tentação, que a palavra que ensi-
nou é também o nosso pão. 
6. Jesus Cristo deu exemplo pela 
transfi guração: que na nossa vida, há 
tempo de real transformação.
7. Nos banquetes preparados como 
outrora se falou: já não somos rejeita-
dos, pois Jesus nos convidou!
8. Jesus Cristo, em sua ceia, quis fazer-
-se refeição: para todos, vida cheia de 
justiça, amor e pão.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor, fazei que sejamos ajudados 
pelo sacramento que acabamos de 
receber, para que o nosso jejum vos 
seja agradável e nos sirva de remédio. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração da Campanha da Fraternidade 
2025
Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, viste que 
tudo era muito bom! O nosso pe-
cado, porém, feriu a beleza de tua 
obra, e hoje experimentamos suas 
consequências. Por Jesus, teu Filho 
e nosso irmão, humildemente te 
pedimos: dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependimento 
e da conversão de nossas atitudes. 
Que o teu Espírito Santo reacenda 
em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar 
a Criação, no cuidado e no respeito 
à vida. Faz de nós, ó Deus, promo-
tores da solidariedade e da justiça. 
Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, na 
esperança de um dia sermos aco-
lhidos na Casa que preparaste para 
nós no Céu.  Amém.

Hino da Campanha da Fraternidade 
2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta 
terra, e às criaturas deu valor e aten-
ção. A vida plena, que no mundo já 
se espera, ganha sentido com a nossa 
redenção.

Ao entregar o Paraíso ao ser huma-
no, Deus contemplou sua beleza e 
seus dons. Louvado seja nosso Pai, 
o Criador: “Deus viu que tudo, tudo 
era muito bom!”.
2. No Universo tudo está interligado; 
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. Nesta Quaresma, à conversão, 
somos chamados: cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!
3. Há muito tempo, o louvor das cria-
turas já se ouvia em um canto univer-
sal. O seu autor, nova expressão ele 
inaugura: “Fraternidade e Ecologia 
Integral”.
4. O ser humano transformou a rea-
lidade, causou maus-tratos, destruin-
do a natureza. Abandonou a Lei de 
Deus e sua verdade, desrespeitando 
a criação e sua beleza.
5. De toda a Terra em nossas mãos, eis 
o cuidado: nós somos todos respon-
sáveis pela vida. Enquanto aqui pere-
grinamos na esperança, a criação em 
nova Páscoa é renascida.

Bênção Final (p. 166)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Ó Deus, derramai benigno o 
espírito de arrependimento sobre os 
vossos fi éis inclinados diante de vós, 
para que mereçam alcançar por vos-
sa misericórdia os prêmios prometi-
dos aos penitentes. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus.
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